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Resumo: Este trabalho fornece informações sobre a produção, comércio internacional e perspectivas 
da indústria têxtil em escala global, no Brasil e no Nordeste para 2024. Os ápices da recuperação na 
produção da indústria têxtil frente à pandemia da Covid-19 aconteceram em torno de julho/2021 e 
agosto/2021, quando se considera o acumulado de 12 meses. Contudo, desde então, há uma desa-
celeração do crescimento e o retorno à recessão a partir de março/2022, sob os efeitos das terceira 
e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de fevereiro/2022), do lockdown de cidades 
da China, tudo isto somado ao alto nível da taxa básica de juros da economia do Brasil. As taxas de va-
riação chegaram ao mês de agosto/2024 com crescimento das indústrias têxteis para o Ceará (22,2%, 
com tendência ascendente nos últimos 3 meses), para o Brasil (4,4%, com leve crescimento nos últimos 
3 meses) e para o Nordeste (4,0%, com tendência de crescimento). A projeção é que a produção da 
indústria têxtil do Brasil deverá crescer 2,0% em 2024.
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1 Produção, exportações e importações de produtos têxteis no mundo e no Brasil

1.1 Produção de têxteis de países

Os dados da UNIDO – United Nations Industrial Development Organization mostram que a China 
estava na liderança global em termos de produção têxtil, com um valor de US$ 584,8 bilhões em 2022. 
Na sequência, a Índia com US$ 76,6 bilhões em 2022, valor bem menor ao da China, o equivalente a 
13,1% de sua produção (Tabela 1). O Brasil foi o 10º maior produtor mundial de têxteis, com produção 
de US$ 15,5 bilhões (US$ 12,4 bilhões em 2019), cerca de 2,7% do valor da produção chinesa em 2022. 
De 2019 a 2022, Japão, Coreia do Sul e França diminuíram sua produção de têxteis.
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Tabela 1 – Países selecionados – 20 maiores fabricantes mundiais de têxteis, em ordem decrescente, 
da produção de 2022 – 2019 a 2022 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da UNIDO (2022). 
Nota: EUA e Bangladesh estavam sem informações disponíveis em 2022, quando da pesquisa.

1.2 Exportações de têxteis do mundo e de países

No Mundo, as exportações de têxteis cresceram 17,5% entre 2020 e 2023, ainda com influência 
dos impactos de saúde e econômico da pandemia da Covid-19, passando de US$ 213,6 bilhões para 
mais de US$ 250,9 bilhões (Gráfico 1). A pandemia da Covid-19 impactou fortemente nas exportações 
de têxteis, vez que em 2019, houve exportações de US$ 247,0 bilhões e em 2020, US$ 213,6 bilhões, 
queda de 13,5%. A recuperação veio em 2021 e 2022, mas em 2023 houve queda de 8,9%.

Gráfico 1 – Mundo – Exportações de produtos têxteis – 2020 a 2023 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2023). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 3

Ano 9 | Nº 357| Outubro | 2024 ISSN Online 2966-3482

A China se apresentou como maior exportador mundial de produtos têxteis em 2023, cuja participa-
ção nas exportações do Mundo é de 40,8%, seguido pela Índia e EUA. Em 2022, O Brasil foi o 33º maior 
exportador de têxteis (US$ 861 milhões), o que equivaleu a 0,3% do exportado no Mundo em 2022. Já 
em 2023, O Brasil foi o 38º maior exportador de têxteis (US$ 678 milhões), conforme Tabela 2.

Tabela 2 – Mundo e países selecionados – ranking, valores e participação percentual, dos 15 países 
de maiores exportações (FOB) de produtos têxteis, do Brasil, dos demais países e do Mun-
do – 2023 (US$ bilhões)

Ranking País US$ bilhões Mundo

1 China 102,394 40,80%

2 Índia 13,154 5,24%

3 EUA 11,562 4,61%

4 Turquia 11,143 4,44%

5 Alemanha 10,396 4,14%

6 Itália 9,148 3,65%

7 Vietnã 7,857 3,13%

8 Coreia do Sul 7,691 3,06%

9 Taipé (China) 5,991 2,39%

10 Japão 5,775 2,30%

11 Bélgica 5,346 2,13%

12 Países Baixos 4,872 1,94%

13 França 4,615 1,84%

14 Espanha 3,843 1,53%

15 Tailândia 3,587 1,43%

38 Brasil 0,678 0,27%

Demais Países 42,896 17,09%

 Mundo 250,948 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2023). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

1.3 Exportações e importações de produtos têxteis do Brasil e Regiões

A Tabela 3, com dados do MDIC (2023), mostra que o Brasil exportou cerca de US$ 678,2 milhões 
em 2023, em que estão excluídas as mercadorias “não declarada”. De 2020 a 2023, o Brasil obteve 
sucessivos saldos negativos da balança comercial nas transações de têxteis entre países, com média 
de déficit de US$ 2,78 bilhões no período. Todas as Regiões do Brasil são grandes importadoras de 
têxteis, o que se configura oportunidades para substituição destas importações. O Brasil cresceu nas 
exportações 19,0% entre 2020 e 2023, enquanto o Nordeste, 20,3%. O Nordeste representou 22,0% 
das exportações de têxteis do Brasil em 2023.
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Tabela 3 – Brasil e Regiões – Exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de 
produtos têxteis – 2020 a 2023 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2023). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”.

1.4 Exportações e importações de produtos têxteis dos estados do Brasil

No Brasil, em 2023, os estados de maior exportação de têxteis foram São Paulo, Santa Catarina e 
Bahia, totalizando US$ 502,9 milhões (Tabela 4). Santa Catarina se destaca como o maior importador 
de produtos têxteis entre os estados (US$ 1,62 bilhão). Em 2023, a Bahia foi o maior exportador de 
têxteis do Nordeste, com vendas ao exterior em mais US$ 82,5 milhões, equivalente a mais de 12% das 
exportações do Brasil. O Ceará vem a seguir, com US$ 27,4 milhões e 4,0% de participação nas expor-
tações do País.



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 5

Ano 9 | Nº 357| Outubro | 2024 ISSN Online 2966-3482

Tabela 4 – Brasil e Estados - Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de 
produtos têxteis, em ordem decrescente das exportações de 2023 – 2020 a 2023 (US$ 
1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2023). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”.

2 Produção de têxteis dos estados do Brasil

O Valor Bruto da Produção (VBP) de têxteis do Brasil alcançou mais de R$ 75,9 bilhões em 2022, de 
acordo com a Pesquisa Industrial Anual (IBGE, 2022). Para o Nordeste, este valor foi de R$ 12,3 bilhões, 
equivalentes a 16,02% do total do Brasil, acima da participação percentual do PIB da Região relativa-
mente ao Brasil. Ceará, diferentemente de 2021, passou a ser o maior produtor da Região e com Bahia, 
Paraíba, Pernambuco e Sergipe concentraram 13,4% e 82,9% do valor da produção do Brasil e da Re-
gião, respectivamente. São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais são os maiores produtores de têxteis, 
com 67,8% do que é produzido no Brasil em 2022 (Tabela 5).
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Tabela 5 – Brasil e Estados – Valor Bruto da Produção Industrial, em ordem decrescente – Fabricação 

de produtos têxteis – 2022 (R$ mil)
Estados Valor bruto da produção industrial % do total

São Paulo 26.851.323 35,34

Santa Catarina 19.251.997 25,34

Minas Gerais 5.417.008 7,13

Rio Grande do Sul 4.211.970 5,54

Paraná 4.125.370 5,43

Ceará 3.514.835 4,63

Bahia 3.381.541 4,45

Paraíba 2.067.596 2,72

Sergipe 1.214.149 1,60

Mato Grosso 1.122.071 1,48

Pernambuco 1.088.321 1,43

Rio de Janeiro 1.043.028 1,37

Demais Estados 2.680.421 3,53

Brasil 75.969.630 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022).

3 Atividades econômicas da indústria têxtil do Brasil

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria têxtil a ser considerada no estu-
do das microrregiões do Brasil a seguir, é a dos grupos do IBGE, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 – Atividades econômicas representativas da indústria têxtil e códigos do CNAE 2.0
Código do Grupo CNAE 2.0 Atividade Econômica

13.1 Preparação e fiação de fibras têxteis

13.2 Tecelagem, exceto malha

13.3 Fabricação de tecidos de malha

13.4 Acabamentos em fios, tecidos e artefatos têxteis

13.5 Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2024a).

4 Microrregiões com maiores valores de remuneração da indústria têxtil

Para efeito deste trabalho, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises 
seguintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o VBP da indústria. O valor da produção 
tende a ter correlação positiva maior com as remunerações do que com empregos, devido ao maior 
investimento em máquinas e equipamentos da indústria estar vinculado às remunerações pagas à mão 
de obra relativamente mais especializada.

A Tabela 6 mostra o ranking das 30 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador da indústria têxtil, em 2023. Blumenau (SC) é a maior microrregião em remuneração da in-
dústria têxtil do Brasil. Fortaleza (CE) sobressai-se como a 5ª maior microrregião do Brasil e a 1ª maior 
em remuneração da área de atuação do Banco do Nordeste.

Tabela 6 – Microrregiões geográficas do Brasil – Ranking nacional das 10 maiores em termos de valo-
res de remuneração do trabalhador na indústria têxtil – 2023

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 Blumenau SC 120.610.406

2 Campinas SP 82.280.965

3 São Paulo SP 48.012.396

4 Joinville SC 44.641.959

5 Fortaleza CE 22.063.430
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Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

6 Guarulhos SP 19.684.390

7 Piracicaba SP 17.650.354

8 Sorocaba SP 17.166.747

9 Porto Alegre RS 16.494.098

10 Araraquara SP 15.731.679

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2023).  

A Tabela 7 mostra as 30 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, Norte de Minas Ge-
rais e Norte do Espírito Santo, excetuando aquela já mostrada na Tabela 6, em termos de valores 
de remuneração do trabalhador da indústria têxtil. As microrregiões João Pessoa (PB), Salvador (BA), 
Pacajus (CE), Natal (RN), Recife (PE) e Pirapora (MG) destacam-se dentre as 30 primeiras posições do 
ranking nacional. 

Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil, da área de atuação do Banco do Nordeste – As 30 
maiores em termos de valores de remuneração do trabalhador na indústria têxtil e suas 
colocações no ranking nacional, além das já citadas na Tabela 6 – 2023

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

19 João Pessoa PB 6.664.336

22 Salvador BA 6.081.722

26 Pacajus CE 5.366.331

27 Natal RN 5.337.953

29 Recife PE 5.242.626

39 Pirapora MG 3.643.575

41 Montes Claros MG 3.481.016

46 Catu BA 2.863.270

54 Estância SE 2.590.909

56 Alto Capibaribe PE 2.484.078

59 Entre Rios BA 2.335.531

60 Vale do Ipojuca PE 2.057.618

62 Aracaju SE 1.976.167

63 Mata Setentrional Pernambucana PE 1.975.714

65 Feira de Santana BA 1.947.151

66 Serrinha BA 1.930.038

67 Campina Grande PB 1.855.248

76 Valença BA 1.469.613

89 Macaíba RN 1.047.245

92 Seridó Ocidental RN 1.001.679

96 Itaporanga PB 956.812

97 Baixo Cotinguiba SE 950.494

98 Propriá SE 942.527

99 Catolé do Rocha PB 935.592

101 Tobias Barreto SE 910.832

105 Baixo Jaguaribe CE 832.288

109 Carira SE 794.154

115 Diamantina MG 748.162

116 Barreiras BA 744.129

117 Ribeira do Pombal BA 738.717

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2023).  
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5 Desempenho da fabricação de produtos têxteis do Brasil, Nordeste e Ceará

Os ápices da recuperação na produção da indústria têxtil frente à pandemia da Covid-19 acontece-
ram em torno de julho/2021 e agosto/2021, quando se considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 
2). Contudo, desde então, há desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir de mar-
ço/2022, sob os efeitos das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de feve-
reiro/2022), do lockdown de cidades da China, tudo isto somado ao alto nível da taxa básica de juros 
da economia do Brasil. As taxas de variação terminaram no mês de agosto/2024 com alta das indústrias 
têxteis para Ceará (22,2%, com tendência ascendente nos últimos 3 meses), para Brasil (4,4%, com leve 
aumento nos últimos 3 meses) e para Nordeste (4,0%, com tendência de crescimento). Considerando a 
amplitude das flutuações das taxas de variação no período, observa-se que a linha de tendência “Linear 
(BR)” do setor têxtil do Brasil é decrescente.

Gráfico 2 – Taxas de crescimento mensal da produção física de produtos têxteis do Brasil, do Nordes-
te e do Ceará, acumuladas dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – (%) 
– Maio/2021 a agosto/2024

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2024b).

6 Perspectivas da indústria têxtil para 2024

• Conforme projeção da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), a indústria 
têxtil e de confecções terá crescimento de 2% em 2024, apesar da competição de importações nas 
plataformas de comércio eletrônico, principalmente da China, relatou o Jornal Valor Econômico 
(2024). O crescimento da renda disponível, o considerável nível da ocupação, o aumento real do 
salário-mínimo, o pagamento de precatórios federais e a elevação do imposto de importação para 
produtos de baixo valor devem estimular a procura de bens e serviços em 2024. Contudo, o alto 
patamar da taxa básica de juros da economia (10,75% a.a.), o alto comprometimento da renda das 
famílias com dívidas e a competição com plataformas de e-commerce estrangeiras podem diminuir 
o crescimento da produção de têxteis no Brasil;

• Para 2024, o IEMI (2024) projetou variação de 4,1% no volume de produção de manufaturas têxteis 
em relação ao ano anterior, atingindo 2,1 milhões de toneladas, para o Brasil. Foi estimada receita 
de produção de R$ 69,1 bilhões, significando variação de 4,4% em valores nominais (sem descontar 
a inflação), referentemente ao ano anterior. No comércio internacional, a estimativa para exporta-
ção variou 3,3% em toneladas e de 8,1% em valores (US$ FOB), para 2024. Foi projetada variação de 
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15,4% para o volume de tonelada importada e de 14,8% em valores (US$ FOB). Estimou-se variação 
de 7,5% para o volume no consumo interno aparente de manufaturas têxteis (que engloba a pro-
dução não exportada e as importações) e variação de 7,2% em valores nominais (R$), em relação 
ao ano passado.

7 Sumário executivo setorial
Ambiente político-regulatório Setor com fraco nível regulatório, com estrutura de mercado de média competição.

Meio ambiente - O efeito das 
mudanças climáticas

A produção têxtil necessita de muita água e de terrenos para o cultivo de algodão e outras fibras. 
Para fabricar uma única t-shirt de algodão, estima-se que sejam necessários 2700 litros de água 
doce. Uma única lavagem de vestuário de poliéster resulta numa descarga de 700 000 fibras de 
microplásticos que podem entrar para a cadeia alimentar. Sabe-se também que menos de metade 
da roupa usada é recolhida para reutilização ou reciclagem e apenas 1% do vestuário reciclado é 
transformada em novos produtos. O Parlamento Europeu apresentou ideias para alterar as regras de 
resíduos têxteis em março de 2024. Os produtores de têxteis que colocam estes produtos no merca-
do europeu, terão de cobrir os custos da recolha separada, a triagem e a reciclagem.

Nível de organização do setor 
(existência de instituições de 
pesquisas específicas para setor, 
existência de associações etc.)

Nível médio de organização do setor. Principal entidade é a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit).

Resultados das empresas que 
atuam no setor

Empresas do setor têxtil com matriz no Nordeste, com dados financeiros auditados e não auditados 
em 2023, obtiveram média do Retorno sobre P.L. (ROE) de 11,8% e média da margem EBITDA de 
18,9%, conforme EMIS (2024).

Perspectivas para o setor (expan-
são, estável ou declínio e pers-
pectiva de se manter assim no 
curto, médio ou longo prazos)

Crescimento da produção no longo prazo. Para o curto e médio prazos, a perspectiva é de estabilida-
de, a depender do efeito do prolongamento da ainda alta taxa básica de juros da economia (10,75% 
a.a.) e da concorrência das importações nas plataformas de comércio eletrônico.
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